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Meu nome é Isaac Brasil Pereira, considero que sou uma pessoa como qualquer 

outra, nem pior e tão pouco melhor, apenas mais uma pessoa que no decorrer da vida se 

depara com situações desafiadoras, todavia, não desiste de continuar e perseguir uma vida 

digna e, com esse propósito, contribuir também para uma sociedade mais justa, 

especialmente, para as pessoas menos favorecidas que sofrem na marginalidade de uma 

sociedade desigual e por vez discriminatória. Começo esse memorial tratando desse meu 

ideal de vida pois está intimamente relacionado a minha história de vida e minha trajetória 

profissional – acadêmica, em especial, ao tema do projeto de tese. 

 

A CRIANÇA, O ADOLESCENTE E O JOVEM DO CAMPO DA PESQUISA 

 

Eu nasci na cidade de São Paulo/SP, depois que meus pais se separaram me mudei 

na infância com meu pai, dois irmãos e madrasta para o interior do estado, na cidade de 

Sorocaba/SP, onde fui criado em uma das periferias da cidade. Infelizmente, no início da 

minha adolescência, entre 13 e 14 anos aproximadamente, me envolvi com o uso abusivo 

de drogas ilícitas e no auge da adicção cheguei a morar na rua. Eu fui um adolescente como 

muitos outros neste imenso Brasil, e por muitas circunstâncias que envolve a conjuntura 

familiar e sociocultural, tive essa experiência de vida muito prematuramente, experiência 

essa que rouba a fase mais rica da vida. 

Após muitas tentativas de internação em hospitais por parte da minha família, sem 

muito sucesso, em 31 de janeiro de 2008, com 18 anos de idade, eu tomei a decisão de entrar 

em um processo de recuperação, e foi no Grupo de Apoio ao Combate às Drogas e Álcool 

Santo Antônio - GRASA, organização da sociedade civil e reconhecida como Entidade de 

Utilidade Pública na cidade de Sorocaba-SP, o meu primeiro e único tratamento.  

Depois desse evento comecei a trabalhar com meu pai, de auxiliar de marcenaria, e 

ainda na cidade de meus pais finalizei meu ensino médio no programa Educação de Jovens 

e Adultos – EJA. Passados esses eventos, aos 20 anos me mudei para Santa Catarina, pois 

fui trabalhar com vendas de livros no programa Educacional Vida e Saúde da instituição 

religiosa em que eu participava, à época. Neste contexto, surgiu o sonho de fazer uma 

faculdade. 

 

 

 



A TRAJETÓRIA DO SONHO 

 

Fazer faculdade para mim foi um grande objetivo, acreditei que fosse possível e 

persegui esse propósito. Fiz o Enem em 2013 e em agosto de 2014 estava eu sentado em 

uma cadeira no curso de administração da Universidade do vale do Itajaí - UNIVALI. 

Estudando administração por 4 anos no período da manhã e trabalhando como estagiário à 

tarde em empresas da região e na prefeitura da cidade de Itajaí, comecei a vislumbrar os 

caminhos que poderia seguir a partir da graduação. 

No terceiro ano da faculdade, em 2017, percebi que a educação e o ambiente escolar 

eram muito importantes para mim, e comecei a acreditar que eu poderia ser um professor 

universitário. Algo me dizia que na vida é possível chegar onde se quer, desde que eu 

realmente almejasse. Essa crença de que quando eu realmente quero e desejo algo fazendo 

o necessário é possível, vem da minha história de superação. Portanto, comecei a pesquisar 

e fazer metas viáveis para mim do que era preciso para chegar neste objetivo de vida. 

Me formei na faculdade em agosto de 2018, e em seguida, no mesmo ano, entrei na 

especialização de Gestão Financeira da UNIVALI. Eu tenho uma gratidão imensa por essa 

instituição de ensino, pois nela, depois de formado, também trabalhei no setor de patrimônio 

em que fui líder do setor, administrando o patrimônio da instituição em todos campus. A 

especialização que fiz foi EAD com duração de 1 ano e em 2019 finalizei com sucesso o 

curso cujo trabalho de conclusão em forma de artigo com o tema Capital de giro e 

indicadores econômico-financeiros como ferramenta de sustentabilidade para pequenas 

empresas me rendeu uma apresentação no 31º encontro nacional de cursos de graduação em 

administração no ano seguinte. 

O ano de 2020 foi desafiador para o mundo todo, foi o início da pandemia da COVID 

19, tempo de trabalho remoto, de incertezas, de inseguranças entre outros desafios. Mas eu 

continuei acreditando que era possível me tornar um professor. Para alcançar esse objetivo, 

seguir estudando na pós-graduação stricto sensu era fundamental e necessário. No mesmo 

ano participei do processo seletivo para o mestrado acadêmico em administração da Esag- 

UDESC, com muita felicidade fui aprovado e comecei a estudar em agosto de 2020. Este 

momento da minha vida eu sabia que era muito importante, pois eu estava dando um passo 

que poderia mudar minha vida por completo. A UDESC, aos professores, aos colegas da 

sala eu sou imensamente grato por viver a experiência do mestrado, mesmo com a distância 

- por conta da pandemia - foram extremamente ricas as discussões em sala e as trocas. Eu 

tenho certeza que foi o período da minha vida em que mais cresci como ser humano. 



No meio do ano de 2021, tomei a decisão de participar de um processo seletivo para 

professor substituto do IFSC campus Lages/SC, pois tendo em mente a carreia de professor, 

além do mestrado, seria importante ter a experiência da prática em sala. Nesse ano tive a 

alegria de ser aprovado para trabalhar como professor substituto do IFSC - Lages, 

lecionando de forma remota no final de 2021 em razão da pandemia e no começo do ano de 

2022 me mudei para Lages para trabalhar presencialmente no campus. Quero ressaltar que 

essa foi minha primeira experiência profissional dando aula, assumi o desafio e fui em 

frente, tive a alegria de encontrar professores atenciosos e prestativos, com eles aprendi 

ricas lições que com certeza levarei para minha carreira profissional. Aprendi como ser um 

profissional excelente em sala de aula, mas para além da competência técnica necessária 

para o exercício da profissão, aprendi que ter uma atenção humana com os alunos e também 

com todos os envolvidos em uma comunidade da escolar é o mais fundamental para o 

exercício do magistério. Com minha experiência no IFSC tive mais certeza que o caminho 

o qual estava percorrendo era o certo, tive bons feedbacks dos meus alunos, o que para mim 

era o mais importante. 

Então em setembro 2022 realizei meu sonho, finalizando o mestrado com sucesso, 

superando todos os desafios postos no caminhar da jornada. Nesse ano também assumi o 

desafio de fazer outra especialização em docência para o ensino profissional no IFSC, pois 

eu queria aprender mais sobre dar aulas. Nessa especialização aprendi ricas lições que vão 

desde a história da educação profissional até as práticas pedagógicas, essa especialização 

foi importante para a minha atuação em sala de aula.  No IFSC tive a oportunidade de 

orientar dois trabalhos de conclusão de curso da especialização de marketing e part icipar de 

duas bancas de conclusão da graduação do curso de gestão do agronegócio, isso foi possível 

pois atuei como professor de TCC I e TCC II. O ano de 2022 foi muito rico e especial para 

mim, muitos aprendizados. Eu, mestre em administração e enfim professor. 

 

A VIDA É MOVIMENTO E CONTINUAÇÃO 

 

E a vida continua. Em 2023 a minha passagem pelo IFSC terminou, então busquei 

uma nova oportunidade para continuar trabalhando, foi então que comecei a trabalhar no 

Centro de Educação Profissional – CEDUP de Lages/SC, instituição vinculado à Secretaria 

de Educação do Estado de Santa Catarina. Hoje meu vínculo de trabalho é temporário, mas 

eu consegui a vaga por ter feito o mestrado e a especialização, ou seja, já foi fruto das 

escolhas que fiz. 



Neste ano eu tenho o objetivo de continuar estudando na pós-graduação stricto sensu 

no Doutorado da UDESC para dar continuidade a trajetória profissional de ser professor 

universitário, mas também para dar continuidade a pesquisa que iniciei no mestrado.  

A pesquisa que realizei no mestrado tem como título: “A promoção da reinserção 

social: um olhar para os atores das organizações da sociedade civil”, e o projeto de pesquisa 

para o doutorado: “O problema público das drogas está marginalidade da administração 

pública? Uma análise dos paradigmas e consequências a luz do pragmatismo”. Ou seja, são 

trabalhos de continuidade, temas que estão relacionados com a minha história de vida, mas 

para além da minha motivação pessoal que está relacionada ao meu ideal de vida como 

descrevi no início deste memorial, eu acredito que esse tema trabalhado na pós-graduação 

no doutorado em administração, com tudo que o programa oferece de perspectivas teóricas-

metodológicas, possa contribuir muito para os tomadores de decisões que atuam nessa 

política pública. 

Falar deste tema em nível de doutorado, falar da minha história de vida na fase da 

adolescência em um memorial de ingresso, não é uma tarefa fácil, é desafiador e foi preciso 

coragem, todavia, até aqui eu tenho conseguido superar os desafios e finalizar os processos 

que inicio para seguir construindo o meu ideal de vida. 

Minha visão de futuro, é finalizar o doutorado, ter uma experiência rica no presencial 

com o grupo de pesquisa, professores e colegas, aprender a escrever artigos de alto impacto 

e publicá-los e compartilhar os achados da pesquisa em eventos da iniciativa privada e 

pública.  

Eu de fato acredito na força de transformação que a educação promove na vida das 

pessoas. Minha vida é um exemplo disso. Quero continuar estudando, quero continuar 

aprendendo, continuar ensinando, pois eu acredito na relevância do tema do meu projeto de 

pesquisa, pessoas de todos as faixas etárias, desde crianças até os mais idosos, infelizmente 

estão sujeitos ao problema das drogas, realizar esse trabalho é para mim a minha 

contribuição social para buscar uma sociedade mais justa, menos desigual e mais 

compreensível a questões complexas da vida humana.  

 

 

 

 


